
A aprovação de três novos lotea-
mentos em Holambra tornou-se pú-
blica na noite desta quarta-feira (dia 
17), através de uma postagem do Fa-
cebook, e gerou questionamentos por 
parte da população.

A postagem, feita por um integrante 
do CMDU, deixa claro que os novos em-
preendimentos foram aprovados “sem 
o parecer obrigatório” do Conselho e 
que a diretoria só tomou conhecimen-
to dos loteamentos na quarta-feira.

Ao comentar o ocorrido, a verea-
dora Jacinta van der Broek Heijden 
chegou a citar que a Prefeitura in-
fringiu a Lei Orgânica, uma vez que, 
para a aprovação, é preciso “apre-
ciação prévia do CMDU e da Câmara 

Municipal”. Na tarde desta quinta-
-feira, Jacinta informou à reporta-
gem do JC que os artigos anterior-
mente mencionados não constam 
mais na Lei Orgânica.

Executivo pré-aprova três loteamentos
Junto com possível liberação de loteamentos, população também tomou conhecimento de mudanças na LOM

5

Tempo seco
Bombeiros Voluntários 
reforçam alertas

Contra o frio
Fundo Social abre seis pontos 
de arrecadação

Voluntariado
Grupo fará nova distribuição de 
cestas em julho

Coronavírus: sem novos casos
Segundo dados da Assessoria de Imprensa 
da Prefeitura, a cidade não registou novos 
casos na última semana (até a tarde desta 
quinta), seguindo com 25. As alterações fo-
ram no número de suspeitos, passando de 
12 para 17, de descartados (antes 67, ago-
ra 76) e de pessoas curadas (passou de 22 
para 25). A cidade não tem casos de óbitos.

12

7

6

Expoflora engrossa lista de eventos e reforça crise enfrentada pelo setor

Turismo só após a pandemia:
3 e 4
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Editorial

Em algum momento, a gran-
de maioria dos holambrenses 
já questionou: por que tantos 
investimentos para o turismo? 
Por que não investir esta verba 
em escolas, postos de saúde e 
em segurança?

Sem discutir a necessidade 
de se priorizar saúde, educação 
e segurança, a verdade é que 
Holambra depende, economica-
mente, do turismo. Direta e in-
diretamente. Desta forma, a sa-
ída não é tirar do turismo para 
colocar na saúde. Mas entender 
que uma cidade turística só é 
turística se tiver eventos atra-
tivos que garantam a vinda de 
visitantes. Sem tirar de outras 
áreas ou sem desmerecer as ne-
cessidades de seus moradores.

Mas, neste momento, o tu-
rismo está em crise. Com o iso-
lamento social imposto pela 
pandemia, as ruas estão va-
zias, os monumentos fechados, 
os eventos cancelados. E se até 
então parte da população não 
entendia que grande parte dos 
empregos na cidade era gerada 
direta ou indiretamente pelo 
turismo, o atual cenário mos-
trará esta realidade.

O cancelamento da Expoflo-
ra exemplifica um pouco esta 
realidade: são mais de 5 mil 
empregos indiretos gerados 
pela festa. Infelizmente, o can-
celamento foi a atitude mais 
sensata (ou única) neste mo-
mento em que a flexibilização 
da quarentena esbarra nos nú-

meros recordes de novos casos 
e mortes na região. E qualquer 
aglomeração é um risco à saú-
de, à vida dos brasileiros. Assim, 
este ano, a primavera não será 
antecipada em Holambra e che-
gará em silêncio.

O turismo parou. A recupe-
ração será árdua, mas não há 
outra alternativa no momento a 
não ser manter a reclusão. Resta 
apenas esperar. Esperar que a 
pandemia acabe, que os eventos 
retornem, que andar na rua vol-
te a ser seguro (e não estamos 
falando de assaltos). Enquanto 
isso, é torcer para que a cidade, 
mais uma vez, supere os obstá-
culos e volte a ser, quando tudo 
isso passar, um dos destinos mais 
visitados no estado de São Paulo.

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br

PO ND E RA NDO
HOLAMBRA

Não sei se estamos à beira do 
abismo ou no sopé de uma mon-
tanha para assistir ao seu parto, 
lembrando a fábula de Esopo: 

“Uma montanha, vez certa, 
começou a fazer um barulhão. As 
pessoas acharam que era porque 
ela ia ter um filho. Um belo dia o 
barulho ficou fortíssimo, a mon-
tanha tremeu toda e depois ra-
chou num rugido de arrepiar os 
cabelos. De repente, do meio do 
pó e do barulho, apareceu...um 
rato”. Moral: Nem sempre gran-
des promessas dão resultados 
impressionantes.       

Não fico estarrecido com o 
que vejo, testemunho, ouço, des-
de o início do dia até a hora de 
puxar os lençóis à noite, porque 
acompanho a história da humani-
dade há algumas décadas e pou-
co pode me surpreender nesta 
andança pela estrada da vida.

A história, desde tempos ime-
moriais, se repete simplesmente 
mudando personagens e cená-
rios, mas o roteiro – independen-
temente de ser uma ópera bufa 
ou tragédia – permanece o mes-
mo com variações adaptadas ao 
momento. Conquista plateias de 

Quem sobreviver, verá

Turismo em crise

todas as cores no palco enquanto 
ao largo recebe vaias estridentes.  

Estamos falando de política, 
tema que desde a Grécia Antiga 
tem sido motivo de desilusão 
para não poucos. Segundo o fi-
lósofo grego Aristóteles (384-322 
a.C.) o homem é, por natureza um 
animal político.

Há de se compreender, por-
tanto, o tempo que estamos a 
viver – e com ele obrigados a 
conviver – tirando lições para que 
nossa efêmera vida possa trans-
correr dentro do que preconizou 
Lavoisier (1743-1794) – conside-
rado o pai da Química Moderna: 
“Na natureza nada se cria, nada se 
perde, tudo se transforma”.  

Encarando uma pandemia 
que já vitimou mais de 890 mil 
brasileiros e levando mais de 44 
mil famílias ao luto, o país se vê 
imerso em polêmicas que tratam 
sua saúde de forma abominável 
– para dizer-se o mínimo – diante 
do absoluto descaso do governo. 
O governo civil, encorpado por 
militares da mais alta patente, 
muitos ainda da ativa, entregou 
o seu mais importante ministério 
do momento a um general sem 

formação compatível, substituto 
de dois antecessores mundial-
mente reconhecidos por sua ca-
pacidade e competência médica. 

Chegou-se ao absurdo de – 
sem confiar na instituição-mor 
responsável pela saúde do país 
– o governo incitar populares a 
invadirem hospitais para fotogra-
far leitos vazios. Uma tentativa de 
destruir a credibilidade de gesto-
res dos estados e municípios em 
seus esforços para minimizar a 
devastação do covid-19.

Com parte do legislativo ce-
dendo ao canto da sereia por am-
bições sem nome, um judiciário 
tentando manter-se fiel aos prin-
cípios constitucionais – apesar da 
parcialidade de alguns de seus 
membros em instâncias várias – e 
um Executivo com demonstra-
ções inequívocas de seus intentos 
– o país  atravessa mais um perí-
odo histórico – não sei, repito, se 
aguardando o fim do estrondo ao 
sopé da montanha ou mirando o 
espaço abissal aos nossos pés.

Quem sobreviver, verá! 
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Histórias de Dona Ilda

Acordei pensando em sair 
um pouco para o meu jardim. 
Mas, as “chicotadas” do venda-
val me proibiram! Até faziam 
um musical sem parar!

Então vamos para o com-
putador. Primeiro saber como 
vão minhas meninas! Uma em 
Campinas e outra em São Pau-
lo. A de São Paulo me manda 
agasalhar bem o peito porque 
o vento está violento!. Muito 
bem! Já está agasalhado de-
pois de um bom café da ma-
nhã. A segunda  me pergunta 
se eu vou saborear o frangui-
nho que ela me trouxe ontem.

Depois de alguns minutos 
com cada uma, já matamos a 
saudade e bola para frente! O 
trabalho me espera. Mulher 
tem sempre um serviço a es-
perando!!!! Meu ateliê está me 
chamando para por em dia al-
guns trabalhos.

Felizmente as meninas, 
apesar de longe, sempre que-
rem saber se por aqui está 
tudo bem. A novidade é que, 
ao sair de seu consultório, 
meu neto pegou sua pequena 
no colo, com 3 anos, que lhe 
disse: - Demorou, hein amigo?

Como está esperta nossa 
criançada!

Continuando  em meu 
computador, Roberto Carlos 
entrou de repente: reencosto 
minha cabeça na cadeira e pa-
rei um  pouco para ouvir “De-
talhes”, música deliciosa que 
nos faz voar entre as nuvens! 

 Assim a gente relaxa um 
pouco e diminui o cansaço!

 Devagar vão se organizan-
do pequenos deveres e daqui 
a pouco vamos para o almoço 
saborear nosso franguinho.

Uma telefonada para o sí-
tio e já vou saber se está tudo 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

em  ordem! 
Uma descansada também 

faz parte do dia!
Agora é o lanche da tar-

de, com bolinhos de chuva 
deliciosos!

Tento ir ao jardim, mas 
o vento está me proibindo, 
pois, está com rajadas gela-
das! Então vou ao ateliê, tra-
balhar um pouco. Aliás, esta 
estadia está me acostuman-
do muito mal!!!

Pronto! Já adiantei a pro-
dução de tamanquinhos que 
irão para Holambra. Ao som 
de uma música italiana, a 
gente descansa o espírito e 
a alma! 

O tempo já está escure-
cendo e ventando muito! Pa-
rece que o inverno vem che-
gando de verdade! Saudade 
de Holambra!!!

Dois cobertores vão dar 
conta de me proteger!

Então temos a TV para nos 
distrair e ver alguma novidade.

Mais tarde uma canjinha 
bem quentinha e cama!!!

Vamos sonhar com os 
anjos e descansar tranquila-
mente!

Que Deus nos abençoe 
sempre! 

QUE VENTANIA !!!
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Cidade acumula prejuízos no setor de turismo

Expoflora, que recebe cerca de 300 mil visitantes e projeta a cidade em todo o país, foi o último evento cancelado

culares, que poderiam gerar 
aglomeração. Celebrações 
culturais tradicionais como a 
Semana Santa, o Dia do Rei e 
o Dia do Trabalhador não fo-
ram realizadas. O calendário 
esportivo também foi impac-
tado pelo cancelamento da 

Corrida do Rei e a suspensão, 
sem previsão de retomada, 
dos campeonatos de futebol 
de base ou amador. Na Edu-
cação, formaturas de projetos 
como PROERD e Na Direção 
do Futuro foram adiadas para 
o segundo semestre. O setor 

privado cancelou, além da Ex-
poflora, eventos tradicionais 
como Hortitec e Enflor.

Com todos os cancelamen-
tos e suspensão de atividades 
ligadas ao turismo, Alessandra 
frisou ser impossível prever 
como será a recuperação des-

te setor, sobretudo por não ser 
possível estimar a duração e 
os impactos ainda desconhe-
cidos desta pandemia. “O mu-
nicípio, todavia, encara com 
otimismo as perspectivas de 
retomada do turismo tão logo 
seja possível do ponto de vista 
da saúde pública. Holambra é 
uma estância turística privile-
giada e um dos roteiros mais 
concorridos do Estado, reu-
nindo grande diversidade de 
atrativos e estrutura adequada 
para atender satisfatoriamen-
te os visitantes”.

De acordo com a Assesso-
ria de Imprensa, a Prefeitura 
implementará, respeitadas 
as limitações legais impos-
tas pelo período eleitoral, um 
plano de marketing voltado à 
retomada e ao fortalecimento 
da atividade turística e pres-
tará todo apoio necessário ao 
trade turístico com auxílio de 
projetos em andamento com o 
Sebrae, o consórcio do Circui-
to das Águas e Flores Paulista 
e outras entidades que atuam 
no incentivo ao desenvolvi-
mento do setor.

Tradições canceladas: pandemia levou ao cancelamento de vários eventos desde março

Helga Vilela

Holambra estimava rece-
ber, este ano, cerca de 1,3 mi-
lhão de visitantes – em 2019 
foram 1,2 milhão -, sendo que 
300 mil eram esperados ape-
nas para a Expoflora, evento 
que foi suspenso devido à pan-
demia (veja texto).

Até o começo deste ano, o 
turismo era um dos maiores 
geradores de empregos e de 
renda na cidade – assim como 
em todo o país -, mas o cance-
lamento de eventos, o fecha-
mento de pontos turísticos e a 
interrupção de algumas ativi-
dades voltadas ao turismo de-
vido à pandemia do novo Co-
ronavírus mudou este cenário.

A diretora de Turismo de 
Holambra, Alessandra Caratti, 
reforçou que a atividade turís-
tica se pauta, essencialmente, 
pela prestação de serviços, um 
setor da economia muito for-
temente atingido pela pande-
mia. “A Expoflora é o principal 
evento do calendário e um dos 
mais importantes atrativos tu-
rísticos de Holambra. É uma 
festa que contribui fortemente 
para a projeção da cidade às 
mais diversas regiões do país e 
que é responsável, sozinha, por 
quase 25% da estimativa de vi-
sitantes que a cidade mantinha 
para todo o ano”, reforçou. Ela 
também acrescentou que os 
setores de hotelaria e gastro-
nomia, intimamente ligados 
ao turismo, também foram im-
pactados pela pandemia, com 
redução média de 40% a 50% 
nos postos de trabalho. “Trata-
-se, portanto, de uma retração 
significativa para a economia 
do município”.

Cancelamentos
Holambra cancelou, a par-

tir de 23 de março, todos os 
eventos, públicos ou parti-
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“Impacto vai além do inicialmente esperado”

Expoflora: só no próximo ano

Para presidente do Comtur, recuperação do turismo levará anos e prejuízos mostram que todos os setores estão ‘interligados’

Helga Vilela

O presidente do Conselho 
Municipal de Turismo (Com-
tur), Pablo Schoenmaker, 
informou que o impacto 
sofrido pelo setor até o mo-
mento vai muito além do 
inicialmente esperado, uma 
vez que a pandemia “se ar-
rasta por mais tempo do que 
o previsto, e a adoção da qua-
rentena de forma precoce 
atingiu duramente, não só o 
turismo, mas toda a econo-
mia local, trazendo prejuízos 
que levarão anos para serem 
recuperados”.

Pablo destacou que a pan-
demia levou ao cancelamen-
to dos principais eventos 
de negócios da cidade, além 
de ter impossibilitado aos 
estabelecimentos ligados 
ao turismo de explorar os 
feriados prolongados. Para 
completar, citou que todos 
os eventos esportivos foram 
adiados ou cancelados, e as 

férias do meio do ano, um 
dos meses mais forte para o 
turismo da cidade, também 
foram perdidas.

Especificamente sobre a 
Expoflora, Pablo pontuou que 
o cancelamento da festa terá 
um impacto direto na econo-
mia local: além da geração de 
empregos e do dinheiro que 
é injetado na economia local, 
existe uma forte exposição 
da cidade na mídia, o que re-
flete no turismo ao longo do 
ano todo. “Durante o período 
da Expoflora, existe um au-
mento no fluxo de pessoas 
na cidade, em um período do 
ano que normalmente não há 
grande procura”, disse.

Recuperação
Logo que a pandemia co-

meçou, Pablo informou que 
a estimativa inicial era que o 
turismo levaria ao menos trẽs 
anos para recuperar o preju-
ízo assumido em 2020. “Mas 
essa projeção pode mudar, 

uma vez que não há, ainda, a 
certeza de quando e como se 
dará a retomada. Alguns es-
tabelecimentos já encerram 
suas atividades para sempre, 
enquanto os demais continu-
am lutando para sobreviver, 
fazendo dívidas e entregando 
seus bens em garantia para 
a captação de crédito com 
os Bancos. Quando houver a 
retomada, haverá essa conta 
para ser paga, e muito em-
bora o setor turístico movi-
mente um grande volume de 
recursos, as margens de lucro 
são baixas”, avaliou.

Pablo completou que a 
situação atual demonstra o 
quanto todos os setores estão 
interligados. “O turismo não 
consegue sobreviver sem as 
demais atividades econômicas 
e sem o apoio da população. 
Porém, sem o turismo, tam-
bém há forte impacto na re-
ceita da cidade, na economia 
local, nos empregos e na quali-
dade de vida do município”.

Pela segunda vez em sua 
história, a Expoflora deixará 
de ser realizada. Mas diferen-
te da primeira vez – em 1988, 
quando todos se engajaram 
nas comemorações dos 40 
anos da imigração holandesa 
em Holambra – desta vez não 
terá evento para substituir a 
Festa das Flores.

O cancelamento foi con-
firmado pela comissão or-
ganizadora da Expoflora e 
baseou-se na situação de 
pandemia de Covid-19 vivi-
da atualmente no país e no 
mundo. Em nota, a comissão 
destaca a “impossibilidade 
de se prever a retomada da 
realização de grandes even-

tos no território do Estado de 
São Paulo. Até esta data, a Di-
visão de Saúde de Campinas, 
da qual pertence Holambra, 
encontra-se na ‘fase laranja’ 
com símbolo de alerta para 
cair para a ‘vermelha’, o que 
significa maior rigor no con-
trole do isolamento social”.

A comissão justificou ain-
da que trata-se de um even-
to de grande porte e, desta 
forma, precisa ser planejado 
e estruturado com meses de 
antecedência “para a criação 
dos jardins espalhados pelo 
parque de 250 mil m², dos es-
paços dua Mostra de Paisagis-
mo e Jardinagem, da monta-
gem da exposição de arranjos 

florais e dos estandes dos ex-
positores, das estruturas dos 
carros alegóricos utilizados 
na Parada das Flores, além de 
tantos outros trabalhos que já 
necessitariam ser iniciados, 
no máximo até este mês (ju-
nho), para que o público pu-
desse contar com a excelência 
dos serviços prestados e com 
a beleza que sempre caracte-
rizou o evento”.

Convites
A Expoflora conta com 

cerca de 250 expositores, 
que geram cerca de cinco mil 
postos de trabalho indiretos. 
Os estandes estavam apenas 
reservados.

Em relação aos ingres-
sos, a comissão explicou 
que as pessoas que adqui-
ram convites individuais 
no site da Ingresso Rápido, 
deverão entrar em conta-
to através do link https://
site.ingressorapido.com.
br/covid-19-eventos-afe-
tados. Para quem adquiriu 
ingressos para grupos e 
excursões, as informações 
podem ser obtidas direta-
mente na Central de Re-
servas, que funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, e atende pelos (19) 
3802-1499, 98115-1294, 
98114-9783 e 98168-3600 
ou pelos e-mails reservas@

expoflora.com.br, centralde-
reservas@expoflora.com.br 
e laercio@expoflora.com.br.

Além da geração, duran-
te o evento, de cerca de de 
1.500 postos de trabalho di-
retos e aproximadamente 5 
mil indiretos, o cancelamen-
to refletirá em toda a região: 
a estimativa é a de que a Ex-
poflora movimente cerca de 
R$ 24 milhões na economia 
das cidades localizadas num 
raio de 80 km. Entre os even-
tos realizados no recinto da 
Expoflora que já foram can-
celados este ano estão Horti-
tec, o Enflor- Garden Fair e as 
formaturas, além de outros 
de menor porte.

E quando a retomada 
for possível, ele acredita 
que a localização geográfi-
ca de Holambra dentro de 
uma das regiões mais ricas 
do estado será uma aliada, 

pois “nos coloca em uma 
posição privilegiada no 
momento pós-pandemia, 
uma vez que haverá uma 
procura maior por destinos 
até 400km da origem”.

Com estabelecimentos fechados ao público e ruas vazias, setor 
acumula perdas e recuperação levará anos
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População questiona criação de novos loteamentos

Com mudanças na Lei Orgânica Municipal aprovada em 2019, parecer do CMDU não é mais necessário

Helga Vilela

A possível criação de três 
novos loteamentos em Ho-
lambra foi divulgada através 
de uma postagem no Face-
book, na noite desta quarta-
-feira (dia 17), e gerou ques-
tionamentos por parte da 
população.

A postagem, feita por um 
integrante do Conselho Mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Urbano – órgão que há déca-
das contribuiu com parece-
res e discussões sobre pro-
jetos que podem impactar 
no crescimento ordenado na 
cidade -, informa que os no-
vos empreendimentos foram 
“aprovados sem o parecer 
obrigatório” do Conselho e 
que a diretoria só tomou co-

nhecimento na quarta-feira 
– na foto publicada, a aprova-
ção data de 4 de junho. Vale 
adiantar que a obrigatorieda-
de do parecer, a partir de mu-
danças recentes na Lei Orgâ-
nica Municipal (LOM), não é 
mais obrigatória.

Após a publicação, vários 
holambrenses questionaram 
os impactos que os novos 
loteamentos poderão gerar 
para a cidade, principalmen-
te em relação à qualidade de 
vida. Um holambrense desta-
cou tratar-se de um “famoso 
crescimento ilusório: mais 
cedo ou mais tarde, a conta 
desse crescimento desestru-
turado vai chegar e vai ser o 
cidadão comum que vai pa-
gar pelos erros de uma má 
gestão”.

Teve quem ressaltou pro-
blemas pontuais, como a água 
(será suficiente para abaste-
cer mais três loteamentos?) e 
que a cidade se transformará 
em uma cidade-dormitório. 
Um dos depoimentos foi da 
vereadora Jacinta van der 
Broek Heijden. Ela apontou, 
inicialmente, que o prefeito 
infringiu a Lei Orgânica em 
dois artigos: que é preciso 
“apreciação prévia do CMDU 
e da Câmara Municipal” e 
que “novos loteamentos só 
poderão ser autorizados 
desde que 80% dos lotes dis-
poníveis estejam edificados 
ou em fase de construção, 
exceção aos loteamentos de 
cunho social, destinado à 
população de baixa renda”. 
Na tarde desta quinta-feira, 

Jacinta informou à repor-
tagem do JC que os artigos 
anteriormente mencionados 
não constam mais na Lei Or-
gânica, aprovada em meados 
do ano passado, pois o Exe-
cutivo entrou com uma ação 
de inconstitucionalidade em 
vários artigos. O parece fa-
vorável à administração saiu 
recentemente e Jacinta disse 
que a Câmara só tomou co-
nhecimento agora, devido 
à situação dos loteamentos. 
“Tínhamos prerrogativas que 
davam segurança ao municí-
pio em termos de crescimen-
to populacional desgoverna-
do, desorientado”, disse, ao 
completar que, mesmo sem 
esses artigos, o Executivo 
deveria ouvir um conselho 
legalmente constituído e a 

instituição Câmara.
Procurado pelo Jornal 

da Cidade, o presidente do 
CMDU, Tony Hulshof, infor-
mou que o Conselho está ava-
liando a situação e se pronun-
ciará na próxima semana.

Em nota, a Câmara Munici-
pal de Holambra disse que foi 
informada sobre o assunto. 
“Porém, pontua que não cabe 
ao Legislativo a decisão no 
que diz respeito a liberação 
de novos loteamentos no mu-
nicípio e que essa é uma com-
petência do Executivo, desde 
que se cumpra sempre a Lei 
Orgânica e as diretrizes do 
Plano Diretor, criado em con-
junto com o Conselho Munici-
pal de Desenvolvimento Ur-
bano (CMDU) e a população 
através de Audiência Pública”.

Procurada pelo Jornal da Cida-
de para esclarecer a situação 
dos novos empreendimentos, 
a Prefeitura enviou nota que 
segue na íntegra: “O Departa-
mento de Obras e Desenvolvi-
mento Urbano e Rural esclare-
ce, antes de mais nada, que os 
três empreendimentos a que 
se refere o questionamento fo-
ram pré-aprovados por aten-
derem a todas as diretrizes 
estabelecidas pela legislação. 
Todos eles, todavia, deverão 
passar ainda pela aprovação 
de órgãos de controle do Go-
verno do Estado, como a Com-

panhia Ambiental do Estado 
de São Paulo (Cetesb) e o 
Grupo de Análise e Aprova-
ção de Projetos Habitacionais 
(Graprohab), antes de serem 
efetivamente aprovados para 
obras e comercialização.
Esclarece ainda que as propos-
tas de novos loteamentos fo-
ram discutidas com membros 
do conselho em reuniões reali-
zadas no final do ano passado, 
como se pode constatar, por 
exemplo, em ofício encaminha-
do pelo Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Urbano 
(CMDU) à Prefeitura em 19 de 

dezembro de 2019, subscrito 
pelo então presidente Fran-
ciscus Schoenmaker. Um dos 
projetos, aliás, é fundamental 
ressaltar, diz respeito a área de 
expansão urbana que não es-
tava prevista originalmente na 
revisão do Plano Diretor – e que 
foi incluída, à época, a pedido 
do próprio CMDU.
O prefeito Fernando Fiori de 
Godoy ressalta que a adminis-
tração municipal realizou, des-
de 2013, todas as necessárias 
obras de infraestrutura de sa-
neamento, além de elaborar e 
aprovar planos municipais com 

diretrizes atualizadas para as 
mais diferentes áreas e ampliar 
a capacidade de atendimento 
dos sistemas públicos de saúde, 
segurança e educação.
Reforça ainda que foi esta ges-
tão a responsável pela também 
necessária e aguardada revi-
são do Plano Diretor, que não 
era observada desde 2007, há 
13 anos, portanto. Essa revisão 
contou com a contribuição do 
CMDU, que foi ouvido e par-
ticipou de todas as etapas do 
processo, até mesmo após 
aprovação popular por meio de 
audiência pública.

O prefeito lembra que Holambra 
está integrada à Região Metro-
politana de Campinas, uma das 
mais prósperas do país, e que o 
inevitável crescimento da cidade 
deve ser dar de maneira ordena-
da e organizada, razão pela qual 
a criação dos planos municipais 
foi priorizada nos últimos anos. 
Reafirma, por fim, que todos os 
empreendimentos que atende-
rem e cumprirem a legislação, 
sejam eles comerciais, habita-
cionais ou agrícolas, serão apro-
vados a fim de assegurar esse 
processo de adequação do de-
senvolvimento da cidade”.

Prefeitura esclarece pré-aprovação
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Grupo segue com distribuição de cestas

Terceira entrega de cestas foi encerrada esta semana e já está garantido benefício para julho

Helga Vilela

Pelo terceiro mês conse-
cutivo, o Grupo “Cachoeira 
Solidária” entregou cestas 
de alimentos e de produtos 
de higiene para mais de 100 
famílias holambrenses que, 
devido à pandemia, encon-
tram-se em situação de vul-
nerabilidade social.

Desde o início desta ação 
– idealizada pelo grupo Ami-
gos da Cachoeira e com ade-
são de várias entidades da 
cidade - 70 famílias foram 
beneficiadas três vezes, 18 
famílias receberam as cestas 
duas vezes e 17 foram inclu-
ídas pela primeira vez. “Co-
meçamos com um cadastro 
de 94 famílias e agora temos 
176 famílias cadastradas”, in-
formou Roberto Magno.

De acordo com o grupo, o 
Bairro Imigrantes contou com 
o maior número de famílias 
beneficiadas nesta última en-
trega: 14 receberam as cestas 
compostas por frango, feijão, 
arroz, leite, café, sardinha, 
achocolatado, ovos, açúcar, 
sal, óleo, macarrão, laranja, 
abacate, limão, cebola, bis-
coito, extrato de tomate e kit 
de higiene. “Todas as cestas 
foram iguais para todas as fa-
mílias beneficiadas”, afirmou 
Frans Schoenmaker, ao desta-
car que desde a primeira en-
trega, em abril, já observaram 
o retorno de alguns integran-
tes das famílias atendidas ao 
mercado de trabalho.

Frans e Roberto informa-
ram que a próxima entrega 
será em julho, quando tam-
bém avaliarão a continui-
dade “deste ato de solida-
riedade”. Para as cestas que 
serão entregues em julho, o 
grupo conta com as doações 
de alimentos e dinheiro e 
também terá a parceria da 

Escola São Paulo. “Em uma 
demonstração de solidarie-
dade e generosidade, pro-
fessores, funcionários, pais, 
mães e alunos da Escola São 
Paulo estão conduzindo uma 
campanha, interna na escola, 
para a doação de alimentos e 
máscaras que serão incluídos 
nas cestas de julho”.

Desde o momento em que 
o grupo lançou a campanha 
de cestas, novas parcerias 
foram formadas: começaram 
com um grupo de 15 pesso-
as; hoje já são 40 voluntários. 
“O Grupo Cachoeira Solidária 
agradece ao Centro Espíri-
ta Semente de Luz e aos Es-
coteiros de Holambra pelas 
campanhas que organizaram 
e conduziram, e as generosas 
doações de alimentos, entre-
gues na Associação Príncipe 
Bernardo (APB), que foram 
incluídos nesta terceira en-
trega de cestas”, reforçou 
Roberto, ao destacar a cam-
panha para arrecadação de 
cobertores, itens que foram 
distribuídos para muitas fa-
mílias necessitadas.

APB
Desde o início da campa-

nha, a APB se transformou no 
‘quartel general’ do grupo: é 
o ponto de entrega das doa-
ções, das reuniões do grupo e 
da montagem das cestas.

A gerente geral da APB, 
Ivonete Fernandes de Almei-
da, frisou que a entidade já 
faz trabalhos sociais – como 
os cursos gratuitos para o jo-
vens holambrenses, suspen-
sos desde março. “Temos o 
projeto para os aprendizes, 
fazemos bazares e por isso 
conhecemos muitas pessoas 
em situação de vulnerabili-
dade. E como as aulas estão 
suspensas, temos espaço e 
mais tempo para nos envol-

vermos nesta ação”, resumiu.
Ivonete fez questão de fri-

sar que a iniciativa começou 
pelo Amigos da Cachoeira, 
mas todos que se envolve-
ram, posteriormente, foram 
atraídos pela credibilidade e 
imparcialidade (política e re-
ligiosa) do grupo. “Procura-

mos atender aquelas famílias 
que não estão cadastradas 
nos programas da Prefeitura. 
Nas triagens, encontramos 
famílias que passam por uma 
situação atípica, que perde-
ram seus empregos com a 
pandemia e por isso enfren-
tam dificuldades para com-

prar alimentos e pagar suas 
contas”, explicou Ivonete, 
ao ressaltar que a Prefeitu-
ra também tem promovido 
ações semelhantes neste mo-
mento. “Este movimento, da 
Cachoeira Solidária, foi um 
apoio importante para essas 
pessoas que, neste momen-
to, estão com menos condi-
ções. Mas acreditamos que a 
situação de todas vai melho-
rar com o tempo”, reforçou 
Ivonete, ao completar que, 
a partir da triagem, priori-
zam as famílias pelo grau de 
necessidade e o grupo tem 
conseguido, desde o início, 
distribuir cerca de 100 cestas 
mensalmente.

Serviço
A entrega de alimentos 

pode ser feita na APB (Ala-
meda Maurício de Nassau, 
em frente a Prefeitura, de 
segunda a sexta, das 8h às 
17h). As doações em di-
nheiro devem ser realizadas 
no Banco Sicredi, agência 
3027-9, conta 15686-8, CNPJ 
18.829.931/0001-62 (Asso-
ciação Cultural Losango).
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Fundo Social fará coleta para “Inverno Solidário”

Devido à pandemia, morador poderá contribuir com doação de artigos novos

Este ano, devido à pan-
demia, a tradicional Campa-
nha do Agasalho, de inicia-
tiva do Fundo Social, será 
diferente: rebatizada de 
“Inverno Solidário”, a cam-
panha irá arrecadar apenas 
peças novas para evitar o 
risco de transmissão da Co-
vid-19.

Para colaborar com as 
famílias em situação de vul-
nerabilidade, empresários e 
moradores da cidade inte-
ressados em participar po-
dem entregar as doações em 
seis pontos de coleta, entre 
eles a sede do Departamen-
to de Promoção Social. Se-
rão aceitos agasalhos, meias 
e mantas. Todos novos. A 
primeira-dama e presiden-
te do Fundo, Diva de Souza 
Godoy, reforçou que não 
será realizado o mutirão de 
coleta casa a casa. “Quere-
mos respeitar o isolamen-
to social, o distanciamento 
entre as pessoas e evitar 
o compartilhamento das 
peças que possam trans-
portar o vírus”, explicou. A 
iniciativa de trabalhar com 

“Para garantir saúde e equilíbrio, prometa a você 
mesmo: Acrescentar pelo menos um pouco mais de alegria 
e esperança em toda pessoa com quem estiver em contato.” 

Livro: Passos da Vida   

está prevista para acontecer 
a partir da próxima sema-
na, em formato adequado 
às normas de prevenção ao 
novo coronavírus. Mais in-
formações sobre a campa-
nha podem ser obtidas no 
Departamento de Promoção 
Social, por meio do telefone 
(19) 3902-4092.

Flortec
Rua das Azaléias, 740 - Morada 
das Flores

Farmácias Multidrogas
Rua Solidágos, 225 B - Morada 
das Flores
Rota dos Imigrantes, 636 B - 
Centro

Villa Petit
Rota dos Imigrantes, 490 - 
Centro

Parque Van Gogh (Barraca 
Solidária)
Avenida das Tulipas, 339 - 
Morada das Flores

Veiling Holambra
Rodovia SP-107, km 27, s/nº - 
Santo Antônio de Posse

Departamento Municipal de 
Promoção Social
Rua Protéas, 188 (ao lado da 
Polícia Municipal) - Morada das 
Flores

Confira abaixo os pontos de coleta:

Na edição anterior, página 4, na reportagem intitulada “Grupo acompanha trânsito da Esta-
ção Espacial em Holambra”, o texto aponta que esta passagem durou 58 segundos. O correto 
é 0,58 segundo (menos de um segundo).
Também na edição anterior, página 12,o título saiu errado (Eles mantêm as cidades vivas e 
seguranças). O correto é “Eles mantêm as cidades vivas e seguras”.

Erramos

peças novas segue orienta-
ções do Governo do Estado, 
uma vez que a contamina-
ção através de roupas usa-
das é possível.

A Prefeitura já adquiriu 
300 mantas, assegurando 
assistência às famílias em 
situação de vulnerabilida-
de. No início da semana, a 
concessionária Águas de 
Holambra fez a doação de 
mais 200 unidades novas. 
A entrega foi realizada pelo 
quinto ano consecutivo e 
o diretor-presidente da 
Águas de Holambra, Jacy 
Prado, pontuou que a doa-
ção reforça o compromisso 
social de atuação da empre-
sa. “Ações como essa são im-
portantes para as famílias 
em vulnerabilidade social, 
ainda mais na época mais 
fria do ano e em tempos de 
pandemia”, afirmou. “Ho-
lambra é uma cidade solidá-
ria. As pessoas, os empresá-
rios e os comerciantes se 
envolvem nas ações. Este é 
um momento de ainda mais 
união”, completou Diva.

A distribuição dos itens 
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Nesta edição, o Jornal da Cidade traz dois artigos voltados à saúde: o primeiro, escrito pela dentista Fernanda Morra, 
aborda o uso da laserterapia na odontologia. O segundo, do educador físico Henrique Stlezer Nogueira, 

trata da obesidade e dos benefícios das atividades físicas.

Saúde em evidência

Laserterapia na odontologia

Obesidade e exercício físico

O laser é um tipo de luz, diferente da luz bran-
ca, com características especiais que permitem 
sua interação com as células do nosso corpo, pro-
duzindo diferentes efeitos clínicos. A laserterapia 
é complementar ao tratamento odontológico re-
sultando em alívio da dor, controle da inflamação 
local e melhora no processo de cicatrização.

O número de sessões e as regiões a serem irra-
diadas variam de acordo com o tratamento e devem 
ser indicadas pelo cirurgião dentista. O tratamento 
é rápido, indolor e seguro, não apresentando efei-
tos colaterais quando realizado adequadamente

Algumas indicações da laserterapia
• Pós cirurgias: acelera a cicatrização, reduz o in-
chaço e alivia a dor

• Implante: acelera a formação e melhora a quali-
dade óssea ao redor do implante e da cicatrização 
da ferida cirúrgica
• ATM (articulação da boca): auxilia no controle 
da dor nos pacientes que apresentam disfunção 
temporomandibular
• Sensibilidade dentária: muito utilizada atual-
mente devido à retrações de gengiva e desgaste 
dentário
• No tratamento de aftas, herpes e mucosite oral: 
diminuindo dor, edema, acelerando a cicatrização 
e aumentando a imunidade local
• Secura bucal (xerostomia): deficiência na formação 
de saliva, muito presente em pacientes que tomam 
muitos medicamentos ou em tratamentos de radiote-
rapia. O laser atua estimulando as glândulas salivares 

e promovendo uma 
melhora na quan-
tidade e qualidade 
da saliva.
• Halitose

Se você tem alguma 
dúvida ou quer saber mais 
informações, entre em contato: Whatsapp 19-
992885579 ou pelo email fefamorra@gmail.com.

Fernanda Morra é clínica geral, formada 
há 32 anos.É especialista em reabilitação 

oral (próteses e estética) e atua, com outros 
colegas, nas áreas de implantes, ortodontia e 

endodontia (tratamento de canal)

A obesidade é uma doença crônica, cuja 
principal característica é o acúmulo de gordu-
ra excessiva, e na maior parte dos casos se dá 
pela ingestão de calorias ser maior do que o 
gasto, até por isso o sedentarismo é um fator 
adicional nesse contexto.

No Brasil mais da metade da população está 
acima do peso, ou com obesidade, com uma 
preocupação especial para o crescente número 
de obesidade em crianças e adolescentes. 

Destaca-se ainda que essa é uma doença 
inflamatória crônica, pois conforme ocorre au-
mento nos estoques de gordura, mais células 
imunes de características inflamatórias inva-
dem o tecido adiposo, o que gera diversos pro-
dutos bioquímicos prejudiciais, que inclusive 
contribuem para o desenvolvimento de outras 
doenças, como diabetes, hipertensão, câncer, 
doenças neurodegenerativas e psiquiátricas 
(demência senil, Alzheimer, transtornos do hu-
mor, etc.), entre outras tantas.

Em meio à pandemia do COVID-19 impor-
tantes publicações no meio acadêmico/cientí-
fico apontam que o aumento do comportamen-
to sedentário nesse período tem contribuído 
para ganhos médios de cerca de 3 kg de peso 
corporal, e que obesos são pessoas com aumen-
to de risco para mortalidade pelo COVID-19, e 
por conta disso as instituições acadêmicas/
científicas indicam a prática de exercícios fí-
sicos, mesmo que em casa, de forma adaptada 

e com supervisão de profissional de Educação 
Física, para fortalecer a imunidade.

Contudo, uma discussão que se tem é sobre 
a intensidade dos treinos, pois existe uma pro-
paganda em massa que anuncia que treinos em 
alta intensidade seriam mais eficientes do que 
treinos moderados para o emagrecimento.

A ciência não apresenta dados suficiente 
para essa afirmação, exemplo disso são duas 
meta-análises (análise estatística para ava-
liar um conjunto de vários estudos originais), 
que verificaram que tanto os treinos intensos 
quanto os moderados podem resultar no ema-
grecimento, por vezes de forma muito similar.

Um outro estudo, dessa vez original, veri-
ficou que treinos intensos não são superiores 
aos treinos moderados para a motivação e 
para a aderência, o que é outro mito propaga-
do, e ainda verificou que os treinos intensos 
aumentava a produção de moléculas inflama-
tórias, que tem relação com problemas vascu-
lares, entre outros.

Finalmente, diversas publicações acadêmi-
cas/científicas, por meio de dados experimen-
tais ao longo dos anos, sustentam que quanto 
mais intenso o treino, mais problemas imuno-
lógicos o indivíduo vai apresentar, o que gera 
risco para infecções, como no trato respirató-
rio superior, algo que deve ser evitado sobre-
tudo nesse período de pandemia de COVID-19. 
Já treinos moderados não representam esse 

risco, apenas se for 
realizado por mui-
to tempo em uma 
mesma sessão.

Evidentemen-
te que treinos 
intensos podem 
ser interessantes 
em momentos es-
pecíficos dentro de 
um programa de lon-
go prazo, porém esse não 
é o melhor momento para tal, ou seja, em con-
dições críticas é necessário ser conservador 
para não errar a dose.

Lembre-se que o exercício físico cuida de 
apenas uma parte relevante, mas pequena, 
para o emagrecimento, e que a alimentação 
adequada é que vai gerar mais impactos nesse 
objetivo. Portanto o exercício físico não ema-
grece, mas participa do processo.

Se você quer verificar os detalhes que sus-
tentam essa matéria, acesse o PDF dos meus 
slides, em que apresento os dados da ciência 
que sustentam esses argumentos pelo meu 
perfil no academia.edu.

Henrique Stelzer Nogueira (CREF 
080569-G/SP), graduado em Educação 

Física, é especialista em Personal Training 
e professor universitário
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● DIVERSOS ●
Associado Sicredi 
poderá pagar contas por 
WhatsApp
Transferir e receber valores monetários por WhatsA-
pp com a mesma facilidade, segurança e agilidade 
com as quais você envia e recebe fotos. Essa é a mais 
nova funcionalidade que os associados do Sicredi te-
rão com o lançamento da solução desenvolvida pelo 
Facebook Pay no Brasil.
O recurso integrará a nova versão do aplicativo de 
mensagens instantâneas, gradualmente disponibili-
zada para atualização. As transações entre pessoas 
físicas pelo WhatsApp serão instantâneas, sem tari-
fas e limitadas a R$ 1 mil por operação, até um total 
de R$ 5 mil mensais, por meio de qualquer cartão de 
débito ou crédito do portfólio do Sicredi cadastrado. 
Transações envolvendo estabelecimentos comerciais 
poderão ser feitas também pela modalidade crédito 
do cartão, somente via WhatsApp Business por par-
te dos recebedores – neste caso, uma tarifa fixa de 
3,99% será aplicada a cada pagamento recebido.
Para usar o recurso, os associados do Sicredi deve-
rão fazer o cadastro de seus cartões na área de pa-
gamentos do WhatsApp. O processo envolve a cria-
ção de senhas e registro de biometria, o que confere 

● EMPREGOS ●

Empresa produtora de flores e plantas em Holambra contrata

- Necessário conhecimentos em informática. 
- Experiência com logística e comercialização junto ao     
  Veiling Holambra é um diferencial.  
Interessados enviar currículo com a sigla COMERCIAL  para o email 
contato@jcholambra.com.br

Representante Comercial
preferencialmente do sexo masculino

Ana Cristina
ARTesanato

Interessados entrar em contato
(19) 98118-4597

segurança às operações. As transferências poderão 
ser feitas em poucos cliques: 1) escolha do contato 
beneficiário, 2) seleção da opção “Pagamento”, 3) in-
serção do valor, 4) confirmação do valor e 5) Confir-
mação de senha.

Para mais informações acesse www.sicredi.com.br/
coop/pagamentos-whatsapp ou www.whatsapp.
com/payments/br. 
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CRECI: 26.229-J

Rua Rota dos Imigrantes, 646, Centro  Holambra-SP

Pq Res Groot - Sobrado com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e espaço gourmet com piscina.
Pq Res Imigrantes - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 
sala, cozinha e churrasqueira.

Av. Rota dos Imigrantes - Sala Comercial, (seg. andar.  
Centro, Casa com 04 dormitórios, sala, cozinha, demais de-
pendências - área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Villa de Holanda - Casa 01 suíte, sala, cozinha, churrasq. gar-
agem, terreno de 950mt.
Villa Olburgen - Chácara para festas e even-
tos, com churrasqueira, piscina e muito mais. 

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO,Girassóis de Holanda, 980mt. 
TERRENO, Palm Park Holambra e Estiva Gerbi.
TERRENO,Pq Res Imigrantes, residencial e comercial. 

Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet.
Condomínio Nova Holanda, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), sala, cozinha, lavabo, espaço gourmet c/ banheiro.
Condomínio Palm Park, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), demais dependências em terreno de 1000mt.
Jardim das Tulipas - Casa com 03 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Casa com 02 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim das Tulipas - Ótima Oportunidade - Sobrado com 
04 dormitórios, 04 banheiros, churrasqueira.Ótimo acabamento.
Jardim Holanda - Casa com 03 dormitóri-
os (01 suíte), sala, cozinha, lavanderia e garagem.. 

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de arvo-
res, gramas e cerca viva com motosserra. Telefone (19) 99259-
4027 / 99630-2078 
Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, 
calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com 
correção “clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19) 3802-
1079 / 99291-8296. 
 Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para ini-
ciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura 
acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica profissional de 
ampliação. Ligue e venha fazer uma aula experimental. Terças e 
quintas das 14h às 16h30 e quartas das 19h às 21h30. Telefone 
(19) 3802-1591 / 99782-6972. 

Chalé a 2 km distancia do centro Holambra. Lugar tranquilo em 
contato com a natureza. Estrada asfaltada e com estacionamen-
to. Sala/ cozinha/,quarto/lavanderia/quintal/internet fibra ótica 
Valor R$ 750 reais mensal. Incl. água e IPTU tratar direito com o 
proprietário. Tel: (19) 991277584 ou (19) 995807723 

 Restaurante/bar  ou lanchonete, Com fogão a lenha e outro 
acessórios !  2  km distancia do centro de Holambra. Lugar tran-
quilo e em contato da natureza. Estilo rústico com horta orgânica 
e água potável na própria fonte, estrada asfaltada. Grande espa-
ço para estacionar carros. Eventual com casa. Tratar direito com 
o proprietário  (19) 99580- 7723 ou whatsApp: (19) 99127-7584.  

● DIVERSOS ●
CLASSIFICADOS

(19) 3802.4792   |  98352-1696
(19) 3802 13 45    |  98232-3651

LOCADORA E
TRANSPORTE

● ALUGA-SE:  ●
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Helga Vilela

“Representatividade para 
além da representação”. Este 
foi o tema da palestra virtu-
al ministrada aos alunos do 
9o ano e do Ensino Médio do 
Colégio Participação na últi-
ma semana. A ação integra 
a proposta de ensino à dis-
tância adotada pelo colégio: 
neste período de pandemia, 
as aulas virtuais ganham re-
forço de atividades diversas, 
como a palestra ministrada 
pela arte-educadora Andrea 
Mendes, de Campinas, atu-
ante em diversos grupos de 
empoderamento da mulher 
negra. Participaram da pa-
lestra 72 alunos e professo-
res do Colégio Participação.

Durante a palestra, a pro-
fissional fez os alunos anali-
sarem, por exemplo, o pouco 
espaço que o negro, princi-
palmente a mulher negra, 
ocupa em profissões como 
a medicina, a engenharia, a 
gerência de uma empresa, 
mesmo sendo quase 50% da 
população brasileira. “Por 

que ele ocupa muito mais 
as profissões ditas ‘meno-
res’? Se pensarmos na mu-
lher negra, como ela é vista 
pela sociedade? Quais são 
as figuras negras mais co-
nhecidas? Ou que galgaram 
posto de maior relevância? 
Quem já ouviu falar de Li-
siane Lemos? Ou de Simone 
Maia Evaristo?”, questionou 
a palestrante. “Foram ques-
tões que levaram os alunos 
a pensar e interagir com a 
palestrante, acordando para 
temas nem sempre analisa-
dos no cotidiano, pois são 
simplesmente aceitos”, com-
pletou a diretora da escola, 
Rina van Schaik.

A diretora informou os 
recentes protestos raciais 
acontecendo nos EUA (ini-
ciados a partir do assassi-
nato do negro George Floyd 
por um policial) e que estão 
gerando reflexos no Brasil, 
bem como o aumento da vio-
lência contra a mulher, leva-
ram o Colégio a promover a 
palestra, uma vez que há a 
possibilidade desses temas 

Palestra discute representatividade negra
Além das aulas virtuais, Colégio Participação promove discussão de temas atuais

serem abordados nas reda-
ções dos vestibulares. “Além 
disso, através de aborda-
gens esclarecedoras, acon-
tece a conscientização do 
jovem, do quanto é preciso 
refletir, nas nossas atitudes, 
para que tenhamos uma so-
ciedade mais justa”.

Online
Com o fechamento das 

escolas devido ao isolamen-
to social, Rina destacou que 
uma nova realidade preci-
sou ser implantada de uma 
hora para outra para que o 
estudante pudesse continu-
ar sua aprendizagem. “Para 
que essa nova realidade fos-
se possível, foi necessário 
muito treinamento, esforço 
e vontade de todos os envol-
vidos, sem falar na aquisição 
de tecnologia e aparelhagens 
para isso. E sabemos que 
para grande parte da popula-
ção brasileira essa é uma re-
alidade muito difícil ou mes-
mo inacessível, prejudicando 
crianças e jovens na sua for-
mação acadêmica e social”.

Ações contra incêndio devem ser redobradas
Bombeiros Voluntários alertam para período de seca, época em que queimadas são mais comuns

O inverno começa neste 
sábado, dia 20 de junho, e os 
Bombeiros Voluntários de 
Holambra reforçam as medi-
das que devem ser adotadas 
para reduzir os riscos de fo-
cos de incêndio na cidade. “O 
inverno é o período mais de-
licado, complica muito. No 
ano passado, tivemos cerca 
de 12 ocorrências neste pe-
ríodo de seca, número consi-
derado alto”, lembrou Carlos 
Serrano, à frente do grupo 

de Bombeiros Voluntários.
Serrano destacou que en-

tre as ações necessárias nes-
ta época – e que precisam da 
colaboração dos holambren-
ses para que sejam coloca-
das em prática (principal-
mente na área rural) – estão 
a feitura de aceiros (faixas 
ao longo das cercas onde a 
vegetação foi completamen-
te eliminada da superfície 
do solo, prevenindo a pas-
sagem do fogo para área de 

cultivo) e o controle da vege-
tação que cresce próxima às 
estufas e às residências. Em 
relação à área urbana, fri-
sou a importância de evitar 
o acúmulo de lixo e fazer a 
manutenção do terreno, evi-
tando que o mato se alastre.

E com a pandemia, aler-
tou Serrano, é preciso ficar 
ainda mais alerta com as 
brincadeiras. “Estando em 
casa, com crianças, a proba-
bilidade de incêndio é maior 

porque a molecada pode, 
sem querer, iniciar uma 
chama”, explicou, ao infor-
mar que a cidade já registou 
pontos de incêndio esse ano, 
mas todos de “fácil controle”, 
sem a necessidade da pre-
sença dos bombeiros. “Mui-
tos incêndios são gerados de 
forma voluntária, porque o 
morador começa o fogo para 
limpar o terreno e acaba 
perdendo o controle. Outros 
são causados pelas bitucas 

de cigarro jogadas à beira da 
estrada, que acabam geran-
do chamas”.

Ele lembrou que já estão 
aptos a combater incêndios 
em época de Covid, uma vez 
que usam EPIs, e a única mu-
dança é “incorporar o dis-
tanciamento social e o ma-
nuseio de equipamentos”. 
“Mesmo sem os encontros 
presenciais, estamos com 
aulas online que tratam des-
sa questão”. (HV)

co de questões abrangendo 
as que caem no ENEM e nos 
vestibulares, são recursos 
adicionais da plataforma 
muito utilizados pela equipe 
pedagógica”.

Os professores trabalham 
de suas casas, explicando e 
tirando dúvidas dos alunos. 
Para as turmas de Educação 
Infantil e séries iniciais, as 
professoras montaram cro-
nogramas semanais que são 
enviadas para as famílias, 
contendo os conteúdos que 
serão trabalhados, os recur-
sos a serem utilizados e os 
horários das aulas ao vivo. 
Para as crianças mais novas, 
a tarefa das famílias é maior 
pois faz-se necessário um 
acompanhamento e orien-
tação dos pais para que as 
crianças consigam acessar 
as aulas e fazer as ativida-
des. “Com todos esses recur-
sos, o processo de ensino/
aprendizagem está muito 
próximo das aulas presen-
ciais, embora o olho no olho 
seja insubstituível”, comple-
tou Rina.

No Colégio Participação, 
Rina informou que o acesso 
ao livro digital com conteú-
dos e exercícios já era uma 
realidade e com a suspen-
são das aulas presenciais, 
o uso dessa plataforma foi 
largamente ampliada, com 
os professores explicando os 
conteúdos ao vivo através de 
salas virtuais, além das au-
las gravadas que permitem 
o acesso posterior, se neces-
sário. “O envio de atividades 
digitais de autoria do profes-
sor, o uso de ferramentas de 
matemática, laboratório de 
ciências virtual, amplo ban-
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Mulheres levam os 10 prêmios sorteados pela ACE

Pandemia antecipou novo formato que foi colocado em prática pela ACE no Dia dos Namorados

Dez consumidores foram 
sorteados pela Associação Co-
mercial e Empresarial (ACE) 
no começo da semana e são os 
primeiros premiados a partir 
do novo formato: a campanha 
do Dia dos Namorados foi a 
primeira através de aplica-
tivo, substituindo os cupons 
usados até o ano passado.

As dez consumidoras fo-
ram premiadas com vales-
-compras de R$ 100,00 cada, 
num total de R$ 1000,00 em 
premiação. Cada ganhador 
poderá utilizar seu prêmio no 
comércio da cidade, nas lojas 
parceiras da campanha Dia 
dos Namorados, convertendo 
a premiação em compras à 
sua escolha.

Para concorrer, os consu-
midores baixaram o aplicati-
vo ACE Holambra e se cadas-
traram na promoção, na seção 
Sorteios. A gerente geral da 
ACE, Suzi Celegatti, conside-
rou a primeira experiência 
“bastante positiva”, pois per-
mitiu a realização da campa-
nha em meio a uma pandemia 
e à necessidade de reduzir 
o tempo das pessoas fora de 
casa. “Quem ganhou os vales-
-mercadoria está revertendo 
o prêmio em compras nas lo-
jas integrantes da promoção, 

que tiveram custo zero para 
participar da campanha. Foi 
um incentivo da ACE aos esta-
belecimentos parceiros nesse 
momento de crise”.

Suzi ressaltou que os con-
sumidores ainda estão se ha-
bituando a esse novo forma-
to, que ainda está em teste, 
mas a resposta ao aplicativo 
foi animadora: cerca de 500 
pessoas já estão usando o 
app. “Desde o início do ano, 
a intenção da ACE já era rea-
lizar todas as campanhas por 
aplicativo, uma tendência en-
tre as campanhas de prêmios, 
reforçada pela pandemia. 
As lojas têm orientado seus 
clientes, incluindo aqueles 
que tiverem alguma dificul-
dade. A Associação Comercial 
também tem divulgado orien-
tação e se colocado à dispo-
sição. A maioria dos clientes, 
porém, já está acostumada ou 
migrando para serviços mo-
bile, que são uma tendência”.

Confira as ganhadoras: An-
dréa Laporte, Driele Alves de 
Oliveira, Evania de Godoi, Fer-
nanda Fernandes Gonçalves, 
Jaqueline Aparecida Ribeiro 
Filipino, Nathália de Carvalho 
Roque, Rossana Martins Boca-
letto, Sabrina Pires Godoy Feli-
pe, Thalita Aparecida Antonio 

Frade e Vânia Paula de Lima 
Gonzaga. Elas poderão utilizar 
seus prêmios em compras nes-
tas empresas A Orquídea, Au-
toposto Pioneiro, Bel Fashion, 

Casa Bela Modas/Holambra 
By Designers, Casa Bela Pre-
sentes, Eletrolima, Ellô Cosmé-
ticos, Garden Center, Magazine 
Alcione, Magazine El Shadai, 

Multidrogas Holambra, Óticas 
Guarnieri, Pronta Flora, Relo-
joaria e Ótica Rozalez, Restau-
rante Madurodam, Supermer-
cado Eva e Villa Petit. (HV)

Fernanda Fernandes Sabrina PiresNathalia de Carvalho Vania de Paula


